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RECURSOS LITÚRGICOS PARA 2024
16/21 Dias de Ativismo pelo fim da Violência contra Mulheres


A Rede de Mulheres e Justiça de Gênero da América Latina e Caribe põe à sua disposição recursos litúrgicos para o período da campanha 16 [21] Dias de Ativismo pelo fim da Violência contra Mulheres e Meninas. 
Este valioso recurso, elaborado pela Reverenda Juliana Alonso Pomposo, convida a comunidade de fé a orar e refletir sobre seu compromisso de atuação na prevenção e eliminação da violência contra as mulheres e meninas.
É uma proposta de celebração participativa, que requer o preparo e a organização antecipada do ambiente. Use-a com criatividade, e, se for preciso, adapte-a para a sua realidade.
Compartilhe este recurso com irmãs e irmãos de fé. Se for possível, envie-nos fotos e um breve relato da atividade realizada em sua comunidade ou grupo. Será uma alegria divulgar essa atividade em nossa rede social.




Belinda Colindres
Carmen Michel
Georgina Arriagada

Coordenação da Rede de Mulheres e Justiça de Gênero
da América Latina e Caribe
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RECURSOS LITÚRGICOS 2024



MATERIAIS 
· Vela, cruz e bíblia; 
· tecidos nas cores roxa, lilás e/ou laranja; 
· folhas de papel coloridas e canetas; 
· projetor e computador; 
· imagens impressas ou para projetar, com rostos de mulheres que foram vítimas de violência e placas com a data em que ocorreu a violência; 
· história das mulheres que sofreram a violência.


PREPARO DO AMBIENTE
Forme um caminho com os tecidos, desde a entrada principal do templo até o altar. Coloque no centro do espaço de celebração a vela, a cruz e a bíblia, servindo como ponto inicial do caminho. Deixe as folhas de papel e as canetas em local de fácil acesso, para que as pessoas as usem em momento específico. Distribua, ao longo do caminho, as placas com a data de registro da violência ocorrida contra as mulheres. 

Durante o kyrie, propomos uma apresentação com as imagens/rostos de mulheres que foram vítimas de violência. As placas com datas relacionadas a essas mulheres serão posicionadas ao longo do caminho. Haverá um breve relato sobre a vida de duas ou três dessas mulheres, enfatizando sua data de nascimento e o dia de ocorrência da violência.








"MULHERES E MENINAS, TESTEMUNHAS DA VERDADE"
Liturgia elaborada por Rev. Juliana Alonso Pomposo
.



LITURGIA DE ABERTURA





Prelúdio
Que a graça e o amor de Deus estejam entre nós, que o Espírito de paz nos envolva com ternura, e que em comunidade possamos celebrar a plenitude da vida.

Acolhida
Sejam bem-vindas e bem-vindos a este momento de celebração. Aqui nos reunimos, no marco da Campanha Internacional de 16 Dias de Ativismo contra a Violência de Gênero, que ocorre anualmente. A campanha tem início no dia 25 de novembro, Dia Internacional para a Eliminação da Violência contra as Mulheres e Meninas, e vai até 10 de dezembro, Dia dos Direitos Humanos. Uma vez que no Brasil as mulheres negras enfrentam índices mais elevados de violência de gênero, a campanha engloba reflexões sobre racismo e violência, tendo início em 20 de novembro, que é o Dia Nacional da Consciência Negra.

A campanha UNA-SE! faz um chamado para que todas e todos se juntem a esta iniciativa, por meio de fóruns, palestras, reflexões e ações concretas, para conscientizar sobre a realidade da violência contra mulheres, buscando formas de erradicá-la.

Nós, da Rede de Mulheres e Justiça de Gênero da América Latina e do Caribe, respondemos sim! a esse chamado, pois acreditamos que as comunidades de fé têm um papel importante na prevenção e eliminação da violência contra as mulheres e meninas.

O bem-estar integral de todas as pessoas faz parte do projeto de Deus. Sob essa visão, busca-se sensibilizar a comunidade, para que juntas e juntos possamos buscar a vida plena.

Saudação trinitária
Confiantes que o Espírito Divino nos guia e nos convida à transformação da realidade, nos reunimos hoje em nome e na presença de Deus, que cria e mantém a vida, que em Jesus Cristo nos alcança com seu amor e no poder do Espírito Santo nos anima, move e faz viver. Amém

Canto

Confissão
O: Deus Amor, pelo teu Espírito nos chamas a viver em amor, solidariedade e cuidado com as pessoas ao nosso redor.

[bookmark: _Hlk182469903]Comunidade: Em tua misericórdia, buscamos teu perdão, para que, ao obtê-lo, possamos servir a ti e às pessoas.

O: Confessamos que, muitas vezes, validamos discursos de ódio contra mulheres e meninas, perpetuando estruturas de poder que as ferem e violentam.

Comunidade: Confessamos que caminhamos na indiferença, ignorando os gritos de socorro de mulheres e meninas.

O: Deus Amor, que teu Espírito abra nossos olhos e ouvidos, para que possamos enxergar e ouvir as aflições das mulheres e meninas ao nosso redor; que teu amor nos permita unir-nos em favor da justiça.

Comunidade: Concede-nos teu perdão e ouve as palavras que brotam de nosso coração nesta melodia:

Canto


Kyrie 
[Dinâmica com as placas, imagens, história de mulheres]

A bondade de Deus se faz presente, trazendo-nos perdão, paz e esperança, reconhecendo as realidades de violência, dor, maus-tratos e sofrimento das pessoas ao redor do mundo.
O: Pegue uma placa (com a data) que está no caminho, mostre o slide ou imagem impressa com o rosto da mulher e compartilhe sua história.

C: Deus da paz, ouve o clamor de todas as mulheres do mundo.
[Convide alguém da comunidade a pegar outra placa e ler a história da mulher, enquanto seu rosto é exibido no slide].

C: Deus de misericórdia, vem e sente a dor profunda que atravessa nossos corações, a dor pelas mulheres e meninas.
O: Peça a outra pessoa que pegue mais uma placa e compartilhe a história da mulher e/ou menina, enquanto seu rosto é contemplado.

C: Deus, vem sem demora, acompanha-nos, kyrie eleison, ouve nossa oração.
[Mostre os outros slides com os rostos das mulheres e datas de nascimento, enquanto se canta o kyrie eleison].
Canto 

Oração do dia
Salmo 93

Deus, que com tua grandeza nos abraças, confiamos em tua presença entre nós.

Mulheres: Em meio ao medo, CONFIAMOS EM TUA PROMESSA DE PAZ.

Homens: Em meio ao ódio, CONFIAMOS EM TUA PROMESSA DE AMOR.


Mulheres: Em meio ao abandono, CONFIAMOS EM TUA PROMESSA DE COMPANHIA.

Homens: Em meio à incerteza, CONFIAMOS EM TUA PROMESSA DE 
SEGURANÇA.

Mulheres: Em meio à violência, CONFIAMOS EM TUA PROMESSA DE JUSTIÇA.

Todas e todos: Em meio às realidades que nos cercam, CREMOS E CONFIAMOS EM TUA PROMESSA DE COMUNIDADE SOLIDÁRIA, CASA QUE GUARDA TEUS MANDAMENTOS, QUE PROPORCIONA CUIDADO, FORÇA E ESPERANÇA.
Amém.








LITURGIA DA PALAVRA



Evangelho segundo João 18.33b-37
Dinâmica introdutória: 
Peça às pessoas que escrevam sua data de nascimento em uma folha colorida. Elas devem manter a folha consigo, pois será utilizada mais tarde.

Impulsos para a pregação

A reflexão versará sobre a realidade de violência que as mulheres e meninas enfrentam no mundo. Para isso, podem ser retomados os dados mencionados durante o kyrie, assim como outros dados coletados.
É essencial referir-se à importância de uma vida plena que as mulheres devem viver, pois essas realidades de violência não fazem parte do projeto de Deus para as pessoas.
Com base no Evangelho do dia, será retomado o que Jesus disse: “Eu nasci para isso, para ser testemunha da verdade.”
As mulheres nasceram para ser testemunhas da verdade, para viver em plenitude e experimentar uma vida abundante, longe de situações que as deixam vulneráveis e que as machucam.
Nasceram para mostrar, com suas vidas, a grandeza de Deus, para compartilhar, através de suas experiências, a boa vontade de Deus.
Nasceram para que suas vozes sejam ouvidas e respeitadas, para se expressarem em liberdade sem serem censuradas por isso.
	
Nasceram para ser profetas e denunciar as injustiças cometidas contra elas, e também para se unir às denúncias de outras mulheres.
	Nasceram para crescer em ambientes saudáveis, onde possam se expressar plenamente, sem medo de serem agredidas.
	Nasceram para ser a boa notícia de Deus, notícia de alegria, de sonhos e de esperanças.
	Nasceram para criar espaços solidários, com redes de apoio que as fortaleçam e as sustentem em sua caminhada.
	Nasceram para romper com os esquemas estabelecidos sobre as mulheres.
	Nasceram para mostrar o Evangelho de paz, amor, graça e justiça.
	Nasceram para viver.
	A violência lhes negou essas e muitas outras possibilidades de uma vida plena.
	As comunidades de fé, como parte do projeto de Deus que promove vida abundante para meninas e mulheres, também se unem para a erradicação do sofrimento e da dor que têm prejudicado as pessoas, especialmente as mulheres.
	A Igreja, como seguidora do Evangelho de amor compartilhado por Jesus, solidariza-se e levanta sua voz em favor das mulheres, sendo um espaço de escuta, companhia, segurança e busca de justiça.
	A Igreja une-se à voz profética de denúncia contra a violência de gênero, podendo assim dizer, como Jesus: “para isso nascemos, para isso estamos neste mundo, ouvimos a voz de Deus reprovando o pecado da violência existente, buscamos a justiça… para isso somos comunidade”.
Dinâmica: Convide as pessoas a escrever abaixo de sua data de nascimento a frase: “Eu nasci para:” e a completar a frase com o que surgir de sua própria reflexão, por exemplo:
Eu nasci para...
	•	Transformar a realidade de violência que as mulheres enfrentam.
	•	Ser feliz com o que amo fazer.
	•	Rir alto e, assim, animar outras pessoas.
	•	Abraçar mulheres que foram violentadas.
	•	Unir-me contra a violência contra as mulheres.
	•	Romper com o que me ensinaram sobre as mulheres e meninas.
(Enquanto escrevem, pode-se iniciar o canto)

Canto

Oração final
Introduza a oração final, convidando algumas pessoas para ler a frase que escreveram.  “Eu nasci para…”
Depois de ler a frase, peça às pessoas para colocar a frase no caminho, sinalizando sua disposição para assumir o compromisso com a erradicação da violência contra mulheres e meninas. Acrescente outras intenções de oração, finalizando este momento com a oração conjunta do Pai Nosso.




LITURGIA DE SAÍDA

Bênção e Envio


Que o projeto do Deus Amor 
seja o nosso caminho, 
Que a justiça guie nossos passos,
Que mulheres e meninas 
tenham vidas plenas, 
Que todas e todos nós possamos 
desfrutar do bem-estar. 
Que o Espírito de paz 
nos acompanhe e abençoe o nosso caminho.

Amém.  





Elaborado por:
Rev. Juliana Alonso Pomposo, Ma. Teologia.
Seminário Luterano Augsburgo/Iglesia Luterana Mexicana, México.
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